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Ex-delator
acusa Moro
de 'grampear'
magistrados 

CRIME SEM CASTIGO

O empresário e ex-deputado
estadual Tony Garcia pediu ao
Supremo Tribunal Federal a
anulação de todos os atos prati-
cados pelo hoje senador Sérgio
Moro (União Brasil) na condu-
ção dos processos penais em que
foi réu. Ele acusa o ex-juiz federal
de ter lhe usado para investigar
juízes, desembargadores e mi-
nistros em questões que não ti-
nham relação com o seu proces-
so. Moro nega. No começo dos
anos 2000, o ex-deputado foi
acusado de fazer parte de um es-
quema de fraude do Consórcio
Garibaldi. Em dezembro de
2004, ele fez um acordo de cola-
boração premiada homologado
por Moro. Anexo ao documento,
há uma lista com 30 casos sobre
os quais ele deveria trazer infor-
mações relevantes para obter os
benefícios do acordo. Nessa lista,
só o 1º item trata do Consórcio
Garibaldi. Nos demais, há vários
casos de supostas compras de li-
minares e beneficiamento inde-
vido em processos. Garcia deve-
ria colher provas em casos em
que estariam envolvidos minis-
tros do Superior Tribunal de Jus-
tiça, desembargadores do Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião, um corregedor da Polícia
Federal, um juiz eleitoral, um
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do PR e um presidente do Tri-
bunal de Justiça do TJ-PR. Além
desse ponto, Garcia também
acusa Moro de ter agido como
"juiz, acusador e vítima" no caso
de uma escuta telefônica que te-
ria sido instalada por um advoga-
do no telefone de Moro. 

Governo Central registra déficit 
de R$ 26,350 bilhões em agosto

As contas do Governo Central registraram déficit primário em agos-
to, quando a diferença entre as receitas e as despesas ficou negativa em
R$ 26,350 bilhões. O resultado sucedeu o déficit de R$ 35,933 bilhões
em julho. O saldo - que reúne as contas do Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central - é o quarto pior da série histórica para o
mês. Em 2020, o recorde negativo foi de R$ 119,844 bilhões no mês,

corrigido pela inflação. O déficit do mês passado ficou próximo da me-
diana das expectativas do mercado financeiro, que apontava um saldo
negativo de R$ 26,045 bilhões (mediana), de acordo com levantamen-
to do Projeções Broadcast junto a 18 instituições financeiras. O dado
de agosto ficou dentro do intervalo das estimativas, que variavam en-
tre déficit de R$ 52,700 bilhões a déficit de R$ 17,000 bilhões. PÁGINA 2

O presidente do Supremo Tribunal Federal , Luís Roberto Barroso (fo-
to, com Rosa e Lula), defendeu ontem a democracia e disse que as For-
ças Armadas não “sucumbiram ao golpismo”.  No primeiro discurso no
plenário da Corte após a posse realizada nesta tarde, Barroso fez referên-
cia aos atos golpistas de 8 de janeiro e disse que os ministros estão unidos
em defesa da democracia. “As instituições venceram, tendo ao seu lado a
presença indispensável da sociedade civil, da imprensa e do Congresso

Nacional. E, justiça seja feita, na hora decisiva, as Forças Armadas não su-
cumbiram ao golpismo”, afirmou. Sobre o papel do Judiciário, Barroso
disse que o Supremo não pratica ativismo judicial e cumpre seu papel.
Para o ministro, o tribunal deve agir com autocontenção e em harmonia
com os demais Poderes da República. “É imperativo que o tribunal aja
com autocontenção e em diálogo com os outros poderes e a sociedade,
como sempre procuramos fazer e pretendo intensificar”, disse. PÁGINA 3
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Barroso diz que Forças Armadas 
não ‘sucumbiram ao golpismo’

Os representantes das construtoras ganharam um aliado de peso
no seu pleito de redução do compulsório bancário como forma de ir-
rigar os financiamentos imobiliários. A Caixa entregou no início des-
ta semana essa mesma proposta ao Ministério da Fazenda, e, segun-
do a presidente do banco, Rita Serrano, a discussão vai envolver tam-
bém o Banco Central (BC). Essa demanda vem sendo defendida pe-
las empresas desde o começo do ano, mas sem acolhimento da auto-
ridade monetária. "É necessário repensar o compulsório. Propuse-

mos liberar o compulsório desde que vinculado ao financiamento
imobiliário", disse Serrano na terça-feira passada, ao participar de
um fórum organizado pela Associação Brasileira de Incorporadoras
Imobiliárias (Abrainc) e que reuniu mais de 600 agentes do mercado
na capital paulista. A presidente da Caixa admitiu que o crédito imo-
biliário tem sido afetado pela perda de recursos da caderneta de pou-
pança, que é a principal fonte de dinheiro para abastecer os emprés-
timos destinados à compra e à construção de moradias.

Caixa e imobiliárias pressionam BC por créditoTSE multa
Bolsonaro por
fake news
contra Lula

PROPAGANDA NEGATIVA
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Estudo aponta
estratégia 
para conter
superbactérias
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(28/09) 0,6769%
TR
(28/09) 0,1760%

IGP-M -0,14% (ago.)
IPCA 0,23% (ago.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 304,77
EURO Comercial 
Compra: 5,3240 Venda: 5,3246

EURO turismo 
Compra: 5,3677 Venda: 5,5477
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0475 +0,37%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0393 Venda: 5,0399
DÓLAR turismo
Compra: 5,0668 Venda: 5,2468

CVC BRASIL ON NM 2.65 +7.29 +0.18

ASSAI ON NM 12.200 +5.35 +0.620

AREZZO CO ON NM 63.59 +4.21 +2.57

LOJAS RENNERON EJ NM 13.42 +4.03 +0.52

GRUPO SOMA ON NM 6.580 +3.62 +0.230

GRUPO NATURAON NM 14.89 −2.87 −0.44

PETRORIO ON NM 47.24 −2.19 −1.06

KLABIN S/A UNT N2 23.61 −0.80 −0.19

PETROBRAS ON N2 37.51 −0.50 −0.19

GOL PN N2 6.55 −0.15 −0.01

VALE ON NM 66.70 +1.52 +1.00

PETROBRAS PN N2 34.45 −0.20 −0.07

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 27.25 +2.64 +0.70

AMBEV S/A ON 12.98 +0.08 +0.01

BRASIL ON NM 47.64 +3.21 +1.48

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.666,34 +0,35

NASDAQ Composite 13.201,276 +0,83

CAC 40 7.116,24 +0,63

FTSE 100 7.601,85 +0,11

DAX 30 15.323,5 +0,70

Ftse Mib 28.158,34 +0,52

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,23% / 115.730,76 / 1.403,71 / Volume: R$ 20.638.235.251 / Negócios: 3.313.439
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Bovespa sobe 1,23% 
e se reaproxima 
dos 116 mil pontos

Após dois dias na órbita de
114 mil pontos, nos menores
níveis de fechamento desde o
começo de junho, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), com a relativa melhora de
sentimento vista também no
exterior ontem, engatou a se-
gunda alta, agora um degrau
acima, aos 115 mil pontos, no
encerramento desta penúlti-
ma sessão de setembro. Ainda
assim, permanece distante do
melhor momento do mês, no
fechamento da primeira quin-
zena, quando o índice alcan-
çou os 119.391,55 no dia 14,
buscando retomar, então, ní-
vel que antecedeu a forte cor-
reção da primeira metade de
agosto, que o havia rebaixado
aos 114 mil já naquele trecho
do mês passado.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) parecia mostrar reação na
virada de agosto para setem-
bro, fechando a primeira ses-
são do novo mês um pouco
abaixo dos 118 mil. 

Assim, tendo perdido an-
teontem o sinal positivo que
acumulava no mês, o Ibovespa
se aproxima da conclusão de
setembro bem perto do zero a
zero (agora -0,01%), sob risco
de prolongar o revés de agos-
to, quando o índice havia cedi-
do 5,09%. O tombo de agosto
sucedeu avanço ininterrupto
entre os meses de abril e julho,
após perdas em fevereiro e
março. Dessa forma, no ano, o
Ibovespa ainda acumula ga-
nho de 5,46%, perto do fim do
terceiro trimestre.

Ontem, a referência da Bo-
vespa oscilou entre 114.180,49
e 115.953,65 (+1,42%), do fim
da tarde, para encerrar em alta
de 1,23%, aos 115.730,76 pon-
tos, saindo de abertura aos
114.327,05 pontos. Na semana,
mesmo em alta nas últimas
duas sessões, o Ibovespa ainda
cede 0,24%. Após ter se manti-
do em torno de R$ 23 bilhões
na terça e quarta-feira, o giro
financeiro voltou a se enfra-
quecer hoje, a R$ 20,6 bilhões.

No mercado de commodi-
ties, destaque ontem para a
queda do petróleo, que contri-
buiu para que Petrobras (ON -
0,5%, PN -0,2%) se descolasse
do movimento comprador ob-
servado em outras ações de
primeira linha, de alta liquidez
e peso significativo no Iboves-
pa, como Vale (ON +1,52%) e
as de grandes bancos (BB ON
+3,21%, Itaú PN +2,64%, Bra-
desco PN +2,37%, Santander
Unit +1,72%). Na ponta ganha-
dora, CVC (+7,29%), Assaí
(+5,35%), Arezzo (+4,21%) e
Renner (+4,03%), com Natura
(-2,87%), Prio (-2,19%), 3R Pe-
troleum (-0,92%) e Klabin (-
0,8%) no lado oposto.

DÓLAR CAI 0,16% 
Após uma manhã de oscila-

ções mais fortes, em que fler-
tou com o nível de R$ 5,07 ao
registrar máxima a R$ 5,0694,
a moeda se firmou em baixa e
encerrou a sessão cotada a R$
5,0398, queda de 0,16%. Na se-
mana, a divisa acumula valori-
zação de 2,18%.
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TESOURO

Governo Central tem déficit
de R$ 26,350 bi em agosto
FERNANDA TRISOTTO 
E AMANDA PUPO/AE

A
s contas do Governo
Central registraram
déficit primário em

agosto, quando a diferença entre
as receitas e as despesas ficou
negativa em R$ 26,350 bilhões. O
resultado sucedeu o déficit de R$
35,933 bilhões em julho.

O saldo - que reúne as contas
do Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central - é o
quarto pior da série histórica pa-
ra o mês. Em 2020, o recorde ne-
gativo foi de R$ 119,844 bilhões
no mês, corrigido pela inflação.

O déficit do mês passado fi-
cou próximo da mediana das ex-
pectativas do mercado financei-
ro, que apontava um saldo ne-
gativo de R$ 26,045 bilhões (me-
diana), de acordo com levanta-
mento do Projeções Broadcast

junto a 18 instituições financei-
ras. O dado de agosto ficou den-
tro do intervalo das estimativas,
que variavam entre déficit de R$
52,700 bilhões a déficit de R$
17,000 bilhões.

Nos oito primeiros meses do
ano, o resultado primário regis-
trou déficit de R$ 104,590 bi-
lhões, o quarto pior da série his-
tórica em termos reais.

Em agosto, as receitas tive-
ram queda real de 9,1% em rela-
ção a igual mês do ano passado.
No acumulado do ano, houve
baixa de 5,8%. Já as despesas en-
colheram 18,5% em agosto, já
descontada a inflação. No acu-
mulado de 2023, a variação foi
positiva em 4,5%

Em 12 meses até agosto, o Go-
verno Central apresenta um dé-
ficit primário de R$ 70,9 bilhões,
equivalente a 0,69% do PIB.

A meta fiscal para este ano

admite um déficit de até R$
216,4 bilhões nas contas do go-
verno, de acordo com revisão
que consta no último Relatório
Bimestral de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas, publicado em
setembro. Nesse documento, o
Ministério do Planejamento e
Orçamento estimou um resulta-
do deficitário de R$ 141,4 bi-
lhões nas contas deste ano,
equivalentes a 1,3% do PIB. O
Ministério da Fazenda, reitera
que o governo ainda mira um
déficit de 1,0% do PIB em 2023.

CONTAS DO TESOURO 
As contas do Tesouro Nacio-

nal - incluindo o Banco Central -
registraram um déficit primário
de R$ 6,633 bilhões em agosto.
No ano, o superávit primário
acumulado nas contas do Te-
souro Nacional (com BC) é de
R$ 123,194 bilhões.

Já o resultado do INSS foi de-
ficitário em R$ 19,718 bilhões no
mês passado. Nos primeiros oito
meses, o resultado foi negativo
em R$ 227,784 bilhões. As con-
tas apenas do Banco Central ti-
veram déficit de R$ 113 milhões
em agosto e de R$ 274 milhões
no acumulado de 2023 até o mês
passado.

TETO DE GASTOS
As despesas sujeitas ao teto

de gastos subiram a 11,2% no
acumulado do ano até agosto na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022.

Pela regra do teto, o limite de
crescimento das despesas do go-
verno é a variação acumulada da
inflação no ano passado. Porém,
como o governo não ocupou to-
do o limite previsto em anos an-
teriores, na prática, há uma mar-
gem para expansão de até 18,5%.

MERCADOS

Comissão de Assuntos Econômicos
do Senado aprova o Desenrola Brasil
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A Comissão de Assuntos
Econômicos do Senado apro-
vou por unanimidade o Projeto
de Lei  (PL) 2.685/2022,  que
Institui o Programa Emergen-
cial de Renegociação de Dívi-
das de Pessoas Físicas Inadim-
plentes, conhecido como De-
senrola Brasil.  

O projeto estabelece normas
para facilitação de acesso a cré-
dito, redução dos riscos de ina-
dimplência e de superendivida-
mento de pessoas físicas, além
de tratar da renegociação de dí-
vidas e limitar os juros do paga-
mento rotativo do cartão de
crédito.

A matéria segue agora, em
caráter emergencial, para apre-
ciação do plenário do Senado.
A expectativa é que o texto seja
votado na próxima segunda-
feira, uma vez que, na terça-fei-
ra,  a medida provisória que
criou o programa perderá a va-
lidade.

Segundo o relator do projeto
na CAE, senador Rodrigo Cu-
nha (Podemos -AL), o problema
da inadimplência e da conse-

quente falta de crédito para
aqueles que não conseguem
saldar suas dívidas vai além das
pessoas físicas, atingindo tam-
bém empresas, uma vez que,
sem crédito, o cidadão deixa de
consumir.

Em defesa da aprovação do
projeto, o senador Jaques Wag-
ner (PT-BA) lembrou que boa
parte das dívidas que tornam os
brasileiros inadimplentes são
pelos serviços de luz e água. Se-
gundo o Ministério da Fazenda,
o Desenrola Brasil terá validade
até 31 de dezembro deste ano.
Até lá, a expectativa é de que o
programa beneficie até 70 mi-
lhões de pessoas.

Estão previstas algumas con-
dições para a participação no
programa. No caso dos devedo-
res, eles terão de pagar seus dé-
bitos por meio da contratação
de uma nova operação de crédi-
to, a ser feita com agente finan-
ceiro habilitado ou com recur-
sos próprios.

Já os credores precisam ofe-
recer descontos e retirar dos ca-
dastros de inadimplentes as dí-
vidas negociadas. Aos agentes
financeiros, caberá executar o fi-

nanciamento das operações de
crédito por meio de recursos
próprios.

FAIXA 1
Estão previstas duas faixas de

público a ser beneficiado pelo
programa. A Faixa 1 é voltada
para pessoas com renda mensal
de até dois salários mínimos ou
que estejam inscritas no Cadas-
tro Único para Programa Sociais
do Governo Federal (CadÚni-
co), com dívidas de até R$ 5 mil
contraídas até 31 de dezembro
de 2022.

Estima-se que haja cerca de
43 milhões de pessoas nessa
situação, com uma dívida total
de aproximadamente R$ 50 bi-
lhões,  conforme informado
pelo governo federal. Os débi-
tos poderão ser quitados de
duas formas: pagamento à vis-
ta ou por financiamento ban-
cário, em até 60 parcelas men-
sais de pelo menos R$ 50. Nes-
se caso,  a  taxa de juros é  de
1,99% ao mês.

Famílias e credores preci-
sam se inscrever em uma plata-
forma na internet. O público
deve participar de um progra-

ma de educação financeira e os
credores devem se submeter a
um leilão eletrônico para ofere-
cer descontos às famílias. O go-
verno garante a quitação da dí-
vida para o vencedor do leilão
— aquele que oferecer o maior
desconto.

FAIXA 2
A Faixa 2 é voltada para pes-

soas com dívidas de até R$ 20
mil. As instituições financeiras
podem oferecer aos clientes a
possibilidade de renegociação
de forma direta ou pela plata-
forma do Desenrola Brasil. Em
troca de descontos nas dívi-
das,  o  governo oferece aos
bancos incentivos regulatórios
para que aumentem a oferta
de crédito.

O projeto estabelece condi-
ções para que bancos públicos
ou privados participem como
credores no leilão de descon-
tos,  caso tenham volume de
captações superior a R$ 30 bi-
lhões. Uma das condições é re-
duzir permanentemente os ca-
dastros de inadimplentes com
dívidas de valor igual ou infe-
rior a R$ 100.

NOME LIMPO

Vale e Petrobras firmam parceria 
para solucões de baixo carbono 
MARCIA FURLAN/AE

A Vale e a Petrobras divulga-
ram comunicado ontem, onde
detalham o protocolo de inten-
ções assinado por elas para o
desenvolvimento de soluções de
baixo carbono, aproveitando as
expertises técnicas e sinergias
das duas empresas.

Segundo os comunicados, a
parceria terá duração de dois
anos e  prevê a  avaliação de
oportunidades conjuntas de
descarbonização, abrangendo
o desenvolvimento de com-

bustíveis sustentáveis - como o
hidrogênio,  metanol  verde,
biobunker,  amônia verde e
diesel renovável - e de tecnolo-
gias de captura e armazena-
mento de CO2.

A iniciativa pode incluir tam-
bém potenciais acordos comer-
ciais para fornecimento de com-
bustíveis de baixo carbono pro-
duzidos pela Petrobras para
consumo nas operações da Vale,
que poderão contribuir com o
compromisso da companhia de
reduzir suas emissões de gases
do efeito estufa.

A cerimônia aconteceu na
sede da Petrobras no Rio de Ja-
neiro, com a presença dos pre-
sidentes da estatal, Jean Paul
Prates, e da Vale, Eduardo Bar-
tolomeo.

Segundo Bartolomeo, o Brasil
tem todas as condições de lide-
rar o desenvolvimento em larga
escala de soluções de baixo car-
bono e combustíveis renová-
veis, como o hidrogênio verde e
o metanol verde. "A Vale tem
um firme compromisso de redu-
zir sua pegada de carbono e,
portanto, quer ser protagonista

desta jornada, alavancando
ações relevantes para a transi-
ção energética no Brasil. Este
acordo com a Petrobras se inse-
re perfeitamente nesse contex-
to", disse.

Para Prates, a parceria será
estratégica para impulsionar a
transição energética no país.
"São as duas maiores potências
brasileiras unindo forças em
torno de um propósito comum:
desenvolver as mais modernas
soluções para reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa",
afirmou.

POR 2 ANOS

Consumo nos lares
sobe 2,58% até agosto 

ABRAS

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

O Consumo nos Lares Brasi-
leiros, pesquisa feita pela Asso-
ciação Brasileira de Supermer-
cados (Abras), registrou alta de
2,58% de janeiro a agosto de
2023 na comparação ao mesmo
período do ano passado. Em
agosto, o consumo se manteve
estável, fechando em 0,8%. Na
comparação com agosto de
2022, o crescimento é de 4,12%.   

O resultado contempla os
formatos de loja: atacarejo, su-
permercado convencional, loja
de vizinhança, hipermercado,
minimercado e e-commerce.
Todos os indicadores são defla-
cionados pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), medido pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).  Segundo o
vice-presidente da Abras, Mar-
cio Milan, as quedas consecuti-
vas nos preços de alimentos
contribuíram para o aumento
no volume de itens adiciona-
dos à cesta de consumo. 

QUEDA
De acordo com os dados da

Abras, o valor da cesta de 35
produtos de largo consumo
(alimentos, bebidas, carnes,
produtos de limpeza, itens de
higiene e beleza) teve queda,
em agosto, de -1,71% na com-
paração com julho. Em média,
os preços da cesta baixaram de
R$ 730,06 para R$ 717,55. Na
análise regional, a maior queda
no indicador ocorreu na região
Centro-Oeste (-2,25%), seguida

do Sudeste (-1,96%), Sul (-
1,57%), Nordeste (-1,48%),
Norte (-0,98%). 

Segundo o levantamento,
houve recuo nos preços das
proteínas animais com os cor-
tes dianteiros caindo -1,10% e
os cortes traseiros, -1,78%. No
ano, as quedas acumuladas são
de -9,21% e -12,03%. Também
registraram retração frango
congelado (-2,04%) e pernil (-
0,85%). Pela primeira vez no
ano, os ovos caíram -3,15%. 

FEIJÃO
Entre os itens básicos, o

maior recuo de preço foi do fei-
jão (-8,27%), que - no acumula-
do do ano - foi de -12,77%. Na
comparação com meses ante-
riores, a queda do óleo de soja
foi menor (-1,03%) e, no acu-
mulado do ano, ela teve o
maior recuo de preços (-
28,86%). Outras retrações vie-
ram da farinha de trigo (-
1,79%), café torrado e moído (-
1,50%) e da farinha de mandio-
ca (-0,61%). 

Os recuos na cesta de lác-
teos foram puxados por leite
longa vida (-3,35%), leite em pó
(-1,30%) e margarina cremosa
(-1,18%).

Na cesta de higiene e beleza,
as principais retrações foram
registradas em sabonete (-
0,62%) e xampu (-0,26%). As al-
tas afetaram creme dental
(+0,33) e papel higiênico
(+0,31%). Em limpeza, houve
diminuição nos preços da água
sanitária (-0,92%) e desinfetan-
te (-0,28%).
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Estudo da USP aponta
estratégias para 
conter superbactérias

HOSPITAIS

Pesquisa feita no Hospital
das Clínicas mostra que a iden-
tificação rápida de pacientes
contaminados por um tipo de
“superbactéria” e o isolamento
precoce desses indivíduos re-
duzem a chance de transmissão
em áreas de internação de
pronto-socorro.

No entanto, mantê-los por
mais de dois dias na emergên-
cia compromete os esforços
de contenção porque aumen-
ta o risco de contaminação en-
tre os pacientes, a chamada
colonização.

Esses são os principais acha-
dos de uma pesquisa feita por
um grupo da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São
Paulo (FM-USP). Os resultados
foram divulgados na revista Cli-
nical Infectious Diseases.

As enterobactérias são um ti-
po de bactéria que geralmente
causam infecções em ambien-
tes de saúde – hospitais e pron-
to-socorro – e incluem cepas
como a Escherichia coli, respon-
sável por infecções urinárias e
colite hemorrágica, e a Klebsiel-
la pneumoniae, que pode levar
à pneumonia e à infecção de
corrente sanguínea. As carba-
penêmicos, também chamadas
pela sigla CRE, são considera-
das uma ameaça à saúde públi-
ca pela dificuldade de trata-
mento e geralmente são a últi-
ma linha de defesa contra infec-
ções provocadas por esses mi-
crorganismos.

“Fizemos uma intervenção
em um pronto-socorro superlo-
tado, ou seja, um ponto quente
para transmissão de bactérias
resistentes. Vimos que essa in-
tervenção teve um impacto na
redução de bactérias multirre-
sistentes dentro do pronto-so-
corro e também no próprio hos-
pital”, diz à Agência FAPESP o
médico infectologista Matias
Chiarastelli Salomão, primeiro
autor do artigo e integrante da
Subcomissão de Controle de In-
fecção Hospitalar do Instituto
Central do Hospital das Clínicas
(HC) da FM-USP.

Estudos anteriores realiza-
dos no Departamento de Emer-
gência já haviam demonstrado
que 6,8% dos pacientes admiti-
dos são colonizados pela bacté-
ria, com uma taxa de contami-
nação de 18% durante a inter-
nação no local.

Relatório da Organização
Mundial da Saúde (OMS), pu-
blicado em 2022, apontou que a
cada 100 pacientes internados
em hospitais para cuidados in-
tensivos, sete em países de alta
renda e 15 em países de baixa e
média renda adquirem ao me-
nos uma infecção associada à
saúde durante a internação. Em
média, um a cada dez pacientes
afetados pela bactéria morrerá
por este motivo.

De acordo com Salomão, um
dos focos do trabalho foi tentar
entender e buscar alternativas
para impedir que infecções no
pronto-socorro se espalhassem
para outras alas do hospital.

“A intervenção que usamos
é pragmática e pode ser apli-
cada em outros locais. Sobre o
resultado relacionado à inter-
nação na emergência por
mais de dois dias comprome-
ter os esforços de contenção,

acreditamos que seja uma
questão de estrutura do PS,
que não é adaptada para ter
pacientes de longo prazo. Ou
seja, tem macas mais próxi-
mas, pontos de higiene de
mãos mais distantes, entre
outros”, complementa.

PASSO A PASSO
A pesquisa foi conduzida no

pronto-socorro do Hospital das
Clínicas da USP, que tem 800
leitos. Muitas vezes, porém, o
local está superlotado, abrigan-
do o dobro de pacientes inter-
nados, com alguns permane-
cendo por mais de 11 dias.

A FAPESP (Fundação de
Amparo às Pesquisa do Estado
de São Paulo) apoiou o estudo
por meio de um Auxílio à Pes-
quisa concedido ao médico
Icaro Boszczowski, coautor do
artigo.

O trabalho foi dividido em
duas fases – a primeira foi reali-
zada durante o mês de fevereiro
em 2020, antes de o primeiro
caso de COVID-19 chegar ao
Hospital das Clinicas; enquanto
a segunda acontece entre os
dias 14 de setembro e 1º de ou-
tubro do mesmo ano.

O hospital ficou totalmente
dedicado a casos de COVID en-
tre 1º de abril e 31 de agosto de
2020, tendo sido reaberto gra-
dualmente a outros tipos de in-
ternação depois desta data.

A fase 1 consistiu em um
período inicial para determi-
nar a prevalência e a incidên-
cia de pacientes colonizados
por CRE admitidos no pronto-
socorro. Não houve interven-
ção nessa etapa e os pacientes
internados por mais de 24 ho-
ras ficaram em macas e camas
distribuídas próximas umas
das outras, enquanto aguarda-
vam transferência.

Na fase 2, o período de inter-
venção, indivíduos internados
no pronto-socorro passaram
por triagem para CRE nas pri-
meiras 24 horas. Os positivos
para superbactérias eram colo-
cados em isolamento até a alta –
90% dos isolados estavam infec-
tados por Klebsiella pneumo-
niae. Em ambas as fases, os pro-
cedimentos de limpeza e desin-
fecção foram semelhantes e
houve monitoramento de anti-
microbianos.

O resultado descoberto foi a
colonização na admissão foi de
3,4% por cultura e teste mole-
cular. Já as taxas de contamina-
ção por superbactéria durante
a permanência no PS caíram
de 4,6% para 1% durante a in-
tervenção. O tempo de perma-
nência maior do que dois dias
foi o fator de risco para aquisi-
ção de CRE.

“A ideia da pesquisa come-
çou no próprio hospital, onde
desde 2014 vem sendo realiza-
do um protocolo de rastreio
tanto semanal como admissio-
nal nas Unidades de Terapia
Intensiva. Isso fez com que as
taxas de colonização secundá-
ria caíssem de maneira impor-
tante. Mas um outro trabalho
detectou que continuava ha-
vendo uma entrada de super-
bactérias por meio do pronto-
socorro”, conta Salomão, que
começou a estudar o tema em
seu doutorado.

STF/POSSE

Barroso: Forças Armadas não
sucumbiram ao golpismo
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), Luís Roberto

Barroso, defendeu ontem a de-
mocracia e disse que as Forças
Armadas não “sucumbiram ao
golpismo”.  

No primeiro discurso no ple-
nário da Corte após a posse rea-
lizada nesta tarde, Barroso fez
referência aos atos golpistas de 8
de janeiro e disse que os minis-
tros estão unidos em defesa da
democracia.

“As instituições venceram,
tendo ao seu lado a presença in-
dispensável da sociedade civil,
da imprensa e do Congresso Na-
cional. E, justiça seja feita, na
hora decisiva, as Forças Arma-
das não sucumbiram ao golpis-
mo”, afirmou.

Sobre o papel do Judiciário,
Barroso disse que o Supremo

não pratica ativismo judicial e
cumpre seu papel. Para o minis-
tro, o tribunal deve agir com au-
tocontenção e em harmonia
com os demais Poderes da Re-
pública.

“É imperativo que o tribunal
aja com autocontenção e em
diálogo com os outros poderes e
a sociedade, como sempre pro-
curamos fazer e pretendo inten-
sificar”, disse.

O presidente também agra-
deceu sua indicação ao Supre-
mo pela então presidente Dilma
Rousseff. 

“Me indicou para o cargo da
forma mais republicana que um
presidente pode agir. Não pe-
diu, não insinuou, não cobrou”,
garantiu.

Por fim, Barroso destacou as
ações afirmativas em defesa dos
direitos fundamentais.

"Também temos atuado,
sempre com base na Constitui-

ção, em favor do esforço da po-
pulação negra por reconheci-
mento e iguais oportunidades,
validando as ações afirmativas,
imprescindíveis para superar o
racismo estrutural. 

Do mesmo modo, a comuni-
dade LGBTQIA+ obteve neste
tribunal o reconhecimento de
importantes direitos”, concluiu.

Acompanharam a cerimônia
de posse o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, e os
presidentes da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), e
do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), além de outras auto-
ridades. 

Empossado para cumprir
mandato de dois anos, Barroso
ficará no cargo até outubro de
2025. O ministro ocupa a vaga
de Rosa Weber, que se aposen-
tará compulsoriamente na
próxima segunda-feira (2) ao

completar 75 anos.

PERFIL
Barroso chegou ao Supremo

em 2013. Ele foi indicado pela
então presidente Dilma Rous-
seff para a vaga deixada pelo mi-
nistro Carlos Ayres Britto, apo-
sentado em novembro de 2012
ao completar 70 anos.

O ministro nasceu em Vas-
souras (RJ), é doutor em direi-
to público pela Universidade
do Estado do Rio de Janeiro
(Uerj) e mestre em direito pela
Yale Law School, nos Estados
Unidos.

Antes de chegar ao Supremo,
atuou como advogado privado e
defendeu diversas causas na
Corte, entre elas a interrupção
da gravidez nos casos de fetos
anencéfalos, pesquisas com cé-
lulas-tronco, união homoafeti-
va e a defesa do ex-ativista Ce-
sare Battisti.

Fachin faz 2 a 0 por
condenação de mais 5
bolsonaristas do 8/1 
PEPITA ORTEGA/AE

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal,
acompanhou o ministro Alexan-
dre de Moraes e votou pela con-
denação de mais cinco réus pelos
atos golpistas de 8 de janeiro. Os
acusados sob julgamento no ple-
nário virtual da Corte máxima são
apontados como executores dire-
tos da depredação dos prédios
dos Três Poderes. A proposta do
relator, Moraes, é que eles pe-
guem penas de até 17 anos de pri-
são pelos crimes contra o Estado
de Direito.

As ações são analisadas pelo
Supremo em sessão virtual que

teve início na terça-feira passada,
e tem previsão de terminar na
próxima segunda-feira. 

Ainda faltam depositar seus
votos os ministros Luís Roberto
Barroso, Cristino Zanin, Kassio
Nunes Marques, André Mendon-
ça, Gilmar Mendes, Cármen Lú-
cia, Dias Toffoli, Luix Fux e Rosa
Weber. 

As acusações apresentadas
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública contra os investigados
versam sobre cinco crimes: asso-
ciação criminosa, abolição vio-
lenta do Estado Democrático de
Direito, golpe de Estado, dano
qualificado pela violência e dete-
rioração de patrimônio tombado.

STF

TSE multa Bolsonaro em R$ 10 mil
por propaganda negativa contra Lula
PEPITA ORTEGA/AE

Por unanimidade, o Tribunal
Superior Eleitoral decidiu ontem
multar o ex-presidente Jair Bolso-
naro em R$ 10 mil pelo impulsio-
namento de propaganda negativa
contra o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em meio às eleições
2022. A decisão também atingiu a
coligação do ex-chefe do Executi-

vo, Pelo Bem do Brasil, que terá
de pagar R$ 30 mil.

O colegiado seguiu o parecer
do relator, Benedito Gonçalves.
Segundo ele, foram divulgados
dez anúncios em sites de busca
que direcionavam os usuários a
um endereço com conteúdo
negativo ao adversário de Bol-
sonaro.

Na propaganda não haviam

informações sobre o CNPJ do res-
ponsável pela publicação, nem
menção à expressão 'propaganda
eleitoral', como determina a legis-
lação eleitoral. Tais fatores tam-
bém motivaram a condenação.

Em seu voto, Benedito desta-
cou que a legislação eleitoral veda
o impulsionamento, pela inter-
net, de propaganda negativa con-
tra adversários.

Para o corregedor-geral da Jus-
tiça eleitoral, o ex-presidente e
sua coligação 'se valeram de ar-
madilha para driblar a proibição
legal e jurisdicional em afronta à
boa-fé objetiva mediante subter-
fúgio, procurando desviar a aten-
ção do internauta e conduzi-lo a
sítio eletrônico com vasto mate-
rial de propaganda contra adver-
sário político'.

FAKE NEWS

Nota
TRABALHADORES DO TRANSPORTE ANUNCIAM
GREVE NO METRÔ DE SÃO PAULO

Sindicato do segmento de transporte anunciou ontem que
quatro linhas do Metrô de São Paulo deverão parar no dia 3
de outubro, em uma greve articulada pelos trabalhadores com
outras categorias, para marcar posição contra a privatização
de serviços no estado e para reivindicar melhores condições de
trabalho. As linhas que devem aderir à greve são a 1-Azul, a
2-Verde, a 3-Vermelha e a 15-Prata. Os trabalhadores
planejam organizar um ato na véspera do início da greve. O
local ainda será confirmado nos próximos dias. Os ferroviários
e trabalhadores da Sabesp também vão aderir à paralisação o
dia 3 de outubro. "É um movimento reivindicatório, mas
também de protesto", resumiu a presidente do Sindicato dos
Metroviários e Metroviárias de São Paulo, Camila Duarte
Lisboa. Segundo a líder sindical, o movimento não conseguiu
adesão total dos trabalhadores do Metrô porque em algumas
linhas “há maior pressão dos patrões” e, portanto, maior
receio da base quanto a realizar protestos.

Golpista que agitou 8/1 diz que 
‘não sabia' que cometia crime
TÁCIO LORRAN/AE

Apontada pela Polícia Federal
como uma das organizadoras dos
atos antidemocráticos do dia 8 de
janeiro, Ana Priscila Azevedo
afirmou ontem, que "não sabia"
que estava cometendo crime ao
invadir o Palácio do Planalto e
participar de uma tentativa de
golpe de Estado.

Presa desde 10 de janeiro, Ana
Priscila ficou conhecida ao publi-
car um vídeo, antes dos ataques
aos prédios dos Três Poderes,
anunciando que iria "colapsar o
sistema", "sitiar Brasília" e "tomar
o poder de assalto". Ela ainda
convocou mais de 30 mil pessoas

num grupo de Telegram para
irem a Brasília. "A Babilônia vai
cair", disparou.

"Confesso que não sabia que
estava errando, e muito menos
poderia imaginar que estava a
praticar um crime. Jamais pensei
que poderia ser proibida de falar",
afirmou Ana Priscila durante de-
poimento na CPI dos Atos Antide-
mocráticos da Câmara Legislativa
do Distrito Federal.

Em sua fala inicial, ela se au-
tointitulou "patriota", rejeitando
rótulo de golpista. "Sou patriota
como devem ser todos os parla-
mentares. Sou patriota como de-
veriam ser todos os ministros do
STF (Supremo Tribunal Federal).

Sou patriota como deveriam ser
todos os brasileiros", disse.

A golpista foi desmentida du-
rante o seu depoimento. Ela che-
gou a afirmar que a manifestação
era pacífica e que não participou
da depredação. Vídeos publica-
dos pelo Estadão mostram Ana
Priscila em meio à invasão do Pa-
lácio do Planalto.

Durante a sessão, Ana Priscila
também afirmou que acreditava
que os "patriotas" seriam bem-
vindos nos acampamentos gol-
pistas em frente ao QG do Exérci-
to, em Brasília. "Bastaria um sol-
dado raso nos avisar que devería-
mos sair, que teríamos ido em-
bora", disse.

Ana Priscila chegou a ser deti-
da já no dia 8 de janeiro pelos mi-
litares do Exército que atuavam
dentro do Palácio do Planalto,
mas conseguiu fugir, como reve-
lou o Estadão. Foi presa, contudo,
dois dias depois em uma das fases
da Operação Lesa Pátria, da Polí-
cia Federal (PF), a mando do mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes.

O STJ começou a julgar gol-
pistas que invadiram as sedes
dos Três Poderes no dia 8 de ja-
neiro. As penas têm variado en-
tre 12 e 17 anos por diversos cri-
mes, entre eles abolição violenta
do Estado Democrático de Direi-
to e golpe de Estado.

TERROR EM BRASÍLIA

PRIMAVERA: Sol com pancadas de 
chuva à tarde. À noite não choveManhã Tarde Noite

05:49 18:07
15º26º 85%

Câmara protocola PEC
que permite Congresso 
cassar decisões do STF
IANDER PORCELLA E
GIORDANNA NEVES/AE

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que permite
ao Congresso derrubar decisões
do Supremo Tribunal Federal
(STF) começou a tramitar na
noite de quarta-feira, na Câma-
ra, após o autor, deputado Do-
mingos Sávio (PL-MG), conse-
guir 175 assinaturas. Era neces-
sário o apoio de pelo menos 171
parlamentares para que o texto
fosse protocolado no sistema da
Casa. A PEC faz parte de uma
ofensiva de grupos políticos con-
servadores do Congresso, prin-
cipalmente da bancada ruralis-

ta, contra decisões recentes da
Corte, como a que derrubou a te-
se do marco temporal para a de-
marcação das terras indígenas.

A PEC estabelece a compe-
tência do Legislativo para anu-
lar decisão do STF transitada
em julgado (sem mais possibili-
dade de se recorrer) que, nas
palavras do autor, "extrapole os
limites constitucionais". Para is-
so, seria necessária a apresenta-
ção de um requerimento com
apoio de um terço dos mem-
bros tanto da Câmara, quanto
do Senado. Depois disso, o pe-
dido para reverter a decisão da
Corte teria de ser aprovado por
três quintos das duas Casas.

CONFRONTO



Republicanos
iniciam
audiência de
impeachment 

Depois de insistir durante
meses que há motivos para
iniciar um processo de im-
peachment contra o presi-
dente dos Estados Unidos,
Joe Biden, os republicanos da
Câmara dos Representantes
promoveram ontem, sua pri-
meira audiência formal para
apresentar o caso ao público,
colegas e céticos no Senado.

Os presidentes dos comitês
de Supervisão e o de normas
aproveitaram a primeira au-
diência do inquérito de im-
peachment para rever as
questões constitucionais e le-
gais em torno da investigação
de Biden. Os grupos tentam
mostrar o que alegam ser liga-
ções dos negócios estrangei-
ros de seu filho Hunter, embo-
ra ainda não tenham apresen-
tado evidências concretas de
qualquer irregularidade grave.

O republicano James Co-
mer, presidente do comitê de
Supervisão, disse no discurso
de abertura que os advoga-
dos têm "uma montanha de
provas" que mostrarão que o
Biden mais velho "abusou do
seu cargo público para obter
ganhos financeiros para a sua
família".

É um pontapé arriscado
para os republicanos, à medi-
da que iniciam um processo
que pode levar à pena do pre-
sidente pelo que a Constitui-
ção descreve como "crimes
graves e contravenções".

A audiência ocorre dias
antes de uma potencial para-
lisação do governo e enquan-
to os republicanos da Câma-
ra enfrentam profunda resis-
tência no Senado por parte
dos republicanos que se
preocupam com as ramifica-
ções políticas de outro im-
peachment - e que dizem que
a condenação e destituição
de Biden do cargo são quase
impossíveis.

Mas os republicanos da
Câmara dizem que estão
apenas investigando e não
tomaram nenhuma decisão
final sobre o impeachment
do presidente.

A audiência de quinta-fei-
ra não apresenta testemu-
nhas com informações sobre
os negócios do presidente ou
de Hunter Biden. Ao contrá-
rio disso, traz testemunhos
de especialistas externos em
direito fiscal, investigações
criminais e teoria jurídica
constitucional.

Os democratas, que con-
denam a investigação como
uma manobra política desti-
nada a prejudicar Biden e
ajudar Donald Trump em sua
disputa novamente à presi-
dência, planejavam trazer
Michael Gerhardt, um pro-
fessor de direito que apare-
ceu como especialista em
duas tentativas anteriores de
impeachment.

Nos preparativos para a
audiência, os republicanos
divulgaram uma série de no-
vos documentos e registros
bancários que detalham as
transferências eletrônicas de
um empresário chinês para
Hunter Biden em 2019. Hun-
ter Biden listou o endereço
de seu pai no formulário de
transferência eletrônica, o
que os republicanos dizem
que evidenciou a ligação cla-
ra com o presidente.

Os republicanos da Câma-
ra também estão se debruçan-
do sobre a investigação do De-
partamento de Justiça relacio-
nada aos impostos e o uso de
armas de Hunter Biden, que
começou em 2018. Dois de-
nunciantes da Receita Federal
(IRS) americana se apresenta-
ram ao Congresso na prima-
vera alegando que funcioná-
rios do departamento frustra-
ram seus esforços para investi-
gar completamente Hunter
Biden e seus negócios e que os
agentes enfrentaram retalia-
ção quando recuaram.

Desde então, as reivindi-
cações foram contestadas
por agentes do IRS e do FBI
que trabalharam no caso.

JOE BIDEN

Disputa em
Belford Roxo
tem acusações
e pancadaria  
RAYANDERSON GUERRA/AE

A disputa pelo comando da
Prefeitura de Belford Roxo, na
Baixada Fluminense, já come-
çou com uma briga generali-
zada, com troca de socos, sus-
peitas de bomba no carro de
um vereador e acusações de
manipulação política pelo po-
der na Câmara do município a
cerca de um ano das eleições.

O pleito deve colocar o
atual prefeito da cidade Wag-
ner Carneiro (Republicanos),
o Waguinho - que conta com
o apoio do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) - e o
deputado estadual Márcio
Canella (União), aliado do
governador Cláudio Castro
(União), em lados opostos da
disputa. De acordo com a Po-
lícia Militar do Rio, uma pes-
soa armada foi presa durante
a confusão no plenário da
Casa na quarta-feira passada.

A briga ocorreu após os
vereadores Eduardo Araújo
(MDB) e Fabinho Varandão
(Novo) pedirem exoneração
do secretariado de Wagui-
nho, na Prefeitura de Belford
Roxo, para votar contra um
projeto do chefe do Executivo
municipal em discussão no
Legislativo. Ao comparece-
rem à sessão, eles foram in-
formados de que as exonera-
ções ainda não haviam sido
publicadas, logo eram consi-
derados licenciados e não ti-
nham direito à voto.

Waguinho enviou um pro-
jeto que altera as regras para
a eleição da presidência da
Câmara com o objetivo de
manter o seu aliado, o atual
presidente vereador Arman-
dinho Penélis (MDB), por
mais um ano no comando do
Legislativo municipal. Os
parlamentares afirmam que
Waguinho quebrou um acor-
do informal que previa a al-
ternância de poder na Casa.

Araújo e Varandão se jun-
taram aos opositores de Wa-
guinho para tentarem manter
a eleição da mesa diretora. Ao
serem informados de que ain-
da não poderiam retomar os
mandatos na Câmara, os ve-
readores acusaram Penélis de
impedimento. Foi o estopim
para a briga generalizada.

Imagens que circulam nas
redes sociais mostram os par-
lamentares trocando socos
no plenário da Casa. O verea-
dor Danielzinho (PL), aliado
de Waguinho, afirmou que foi
agredido por um grupo con-
trário ao atual prefeito.

"A gente estava partici-
pando de mais uma sessão
legislativa na casa do povo,
na Câmara dos Vereadores,
quando um grupo de verea-
dores se manifestou contra o
governo, contra o presidente
(da Câmara), e partiram para
a ofensa e para a agressão. O
vereador Markinhos Gandra,
na covardia, me atacou com
socos. Eu estou aqui prestan-
do depoimento e fazendo
exame de corpo de delito. Por
trás desse vereador, há um
grupo político dando apoio",
disse o vereador Danielzinho
em frente à 58ª Delegacia de
Polícia (Nova Iguaçu).

Vereador em Belford Ro-
xo, Fabinho Varandão era
considerado um dos homens
de confiança de Waguinho.
Ele ocupou três secretarias
na prefeitura nos últimos
dois anos. O parlamentar res-
ponde a acusações de co-
mandar uma milícia na Bai-
xada Fluminense. Recente-
mente, se uniu à oposição.

"Eu e o vereador Eduardo
Araújo viemos tomar posse.
Tentamos ontem e não con-
seguimos. Hoje viemos to-
mar posse e fomos agredidos
dentro da Câmara. Alguém
puxou uma arma dentro do
plenário. Existe relatos de tiro
para o alto. Esse prefeito per-
deu a cabeça. Isso é política,
democracia. Nós fomos elei-
tos pelo povo. Tem que res-
peitar o nosso mandato", dis-
se Varandão.

PREFEITURA

PRIMAVERA: Pancadas de chuva de manhã 
e nuvens à tarde. À noite, tempo firme.

Manhã Tarde Noite
05:36 17:50
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